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70 A 80% DOS PROBLEMAS NA GESTÃO DO TEMPO DE 

AULA SÃO GERADOS POR FALHA NA COMUNICAÇÃO  

A AULA POSSUI UM  SCRIPT PARA APRESENTAÇÃO E O 

MESMO PRECISA SER RESPEITADO PARA O BOM 

ANDAMENTO    
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RETENÇÃO DO CONHECIMENTO 



PROCESSOS E CONTROLES 

PLANEJAMENTO E GESTÃO 

OBJETIVO 

Programas mínimos 

Planos de Ensino 
Teoria Complementar 

Sistema Hibrido  

Divisão de Responsabilidades 

Gestor Musical 

Sistema Hibrido  
Aplicação Gestor Musical 

GESTÃO MULTINÍVEL 



Mas o que é Sistema Hibrido ? 





Ensino Tradicional Ensino Online 

VANTAGENS 

Motivação 

Feedback 

Interação 

Mobilidade 

Otimização 

Gerenciamento e 

Controle 

Alcance global 

Aprender com 

autonomia 

Ensino Híbrido 













Turma Classificação Descrição Responsável (eis) Horário Periodicidade Dia de Aula

MTS Turma 1
Turma Incial e 

Piloto MTS
Rafael/Jeremias 13:30 ás 15:00 Semanal Sábado

MTS Turma 2

Irmãos 

remanescente 

que já estão nas 

aulas 

instrumentais

Paulo 12:30 ás 13:30 Semanal Sábado

MTS Turma 3
Revisão para 

oficialização
Jediael 19:00 ás 21:00 Semanal Terça Feira

MTS Solfejo e LR
Individualização 

do Solfejo

Jediael/Rafael/Paul

o/Jeremias
19:00 ás 21:00 Semanal Sexta Feira

Cordas Prática Prática Luiz 19:00 ás 21:00 Semanal Sexta Feira

Madeiras Clarinetas/Flauta Prática Paulo 15:00 ás 16:00 Semanal Sábado

Palhetas Familia Sax Prática Devanil/Alexandre 15:00 ás 16:00 Semanal Sábado

Bocais Familia Bocais Prática Rafael/Jeremias 15:00 ás 16:00 Semanal Sábado

DIVISÃO TURMAS RETOMADA GEM JARDIM SERRANO
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TURMA DE SOLFEJO E LR 
Turma Especifica de Solfejo e Linguagem Ritmica 

Instrutores 

Responsáveis 

Suporte 

Técnológico 

Modelo de 

Ensino Progressão 

Paulinho 

Rafael 

Jeremias 

Projetor 

Notebook 

Internet 

Modelo 

Integrado 

Tomadas 

Individuais 

Revisão no 

final de 

cada ciclo 

Valor 

Musical 

Grupos 

Ritmicos 

Solfejo 

Periodicidade  

Semanal 

Noturna 

Jediael 

Prática 

Individual 

Revisão 

Sexta-Feira 

(Proposta) 



SOLFEJO E LINGUAGEM RÍTMICA 
APLICAÇÃO MENSAL  

(Encontros Semanais) 

2021 

4° 

3° 

 2° 

1° 

Revisão de Valor 

Musical por meio 

do Sistema 

hibrido. 

Aula em Grupo 

VALOR 

MUSICAL 

Introdução aos 

grupos Ritmicos 

Aula em Grupo 

 

Grupos  

Ritmicos 

Aula em Grupo 

para revisão do 

Ciclo 

Revisão do 

Ciclo 

Sistema Frances    

Solfejo 

Correção 

Individual das 

lições de Solfejo 

e Linguagem 

Ritmica. 

Prática 

Individual 



SOLFEJO E LINGUAGEM RÍTMICA 
EVOLUÇÃO ESPERADA 

Base para 

interpretação da 

linguagem. 

Compreensão da 

divisão musical 

Base para 

interpretação e 

divisão musical. 

Desenvolvimento do 

Aprendizado 

01 Valor Musical 

02 Grupos 

Ritmicos 

03 Solfejo 

04 
Prática 

Individual e 

Revisão 



SOLFEJO E LINGUAGEM RÍTMICA 
TIME LINE (MTS – SOLFEJO/LR)  

2022 

Dezembro 

Novembro 

Outubro 
Setembro 

Módulo 7 

Módulo 7 

Módulo 8 

Módulo 9 



SOLFEJO E LINGUAGEM RÍTMICA 
PROPOSTA TIME LINE (MTS – SOLFEJO/LR)  

Encerramento 

Abril 

Fevereiro Janeiro 
Férias 

Módulo 10 

Módulo 12 

Março 
Módulo 11 

Maio 





GESTOR MUSICAL 
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SOLFEJO E LINGUAGEM RÍTMICA 
EVOLUÇÃO ESPERADA 

Base para 

interpretação da 

linguagem. 

Compreensão da 

divisão musical 

Base para 

interpretação e 

divisão musical. 

Desenvolvimento do 

Aprendizado 

01 Valor Musical 

02 Grupos 

Ritmicos 

03 Solfejo 

04 
Prática 

Individual e 

Revisão 



VALOR SIMPLES X VALOR COMPOSTO 

Figura de valor simples. 

 

Figura de valor composto. 

 



INTERPRETAÇÃO DA FÓRMULA DE COMPASSO 

 

Para interpretarmos uma fórmula de compasso temos primeiro que conhecer duas regras 

de teoria musical; 

 

1º)  Regra de numeradores: 

 

Um numerador de fórmula de compasso determina entre outras coisas (que estão 

descritas na teoria musical), se a formula é simples ou composta. 

 Ela será simples quando o numerador for igual a 2, 3, 4, ou C      , e será composta 

quando for igual a 6,9,12 

 

C S = Compasso simples 

C C = Compasso composto 

 

C S = 2, 3, 4, ou C  

C C = 6, 9, 12 

X → numerador 

X →denominador 

 

 

EX.:         

6 

                

8                                                      

→C C  
                

4 

                

8                                                      

→C S  
               

12 

                  

4                                                      

→C C  



INTERPRETAÇÃO DA FÓRMULA DE COMPASSO 

 

 

2º) Regra de denominadores: 

 

Determina a unidade de tempo no compasso simples, e no compasso composto   1 da 

unidade de tempo. 

                                                                                                                                  3 

 

 

 EX.:         

3 

                

4                                                      

→C S  

NOTA: Unidade de tempo é a nota que 

vai valer um tempo no compasso. 

→

        

= 1 tempo   

EX.:         

6 

                

8                                                      

→C C  

→

        
= 1 de tempo 

   3   

= 

1 

3 

1 

3 
1 

3 
= 3 

3 
= 1 tempo   



INTERPRETAÇÃO DA FÓRMULA DE COMPASSO 

 

 

EXERCICIOS 

Determine se as fórmulas de compasso abaixo são simples ou compostas e as unidades 

de tempo das mesmas. 

 

 

                 

9 

                

8                                                      

                

4 

                

4                                                      

→C C  

= 1 de tempo 

   3   

→C S  

→

        
= 1 tempo   

= 

1 

3 

1 

3 
1 

3 
= 3 

3 
= 1 tempo   



Esquema de resolução e interpretação para 

formula de compasso simples. 

                

3 

                

8                                                      

1º Conferir se a fórmula de compasso é 

simples ou composto. 

Ex.: 3 → C S  

       8 

2º Descobrir a unidade de tempo. 

 

Ex.: 3 

       8 →      = 1 

 
3º Montar uma tabela que contenha 

representação em forma de figuras das 7 

notas e seus nº qualificativos. 

 

1 → 

2 → 

4 → 

8 → 

 16→ 

32 → 

64 → 

4º Anotar na tabela o valor da nota demonstrado 

pela fórmula de compasso, e preencher o 

restante da tabela. 

= 1 

= 2 

= 4 

= 8 

=1 

  2   

=1 

  4   
=1 

  8   

Logo o valor da semicolcheia  pontuada 

será adquirido pela resolução abaixo: 

1 

2   

1 

4   
+ 

1 

4   
+ 2 

4   

=3 

  4  



Esquema de resolução e interpretação para 

formula de compassos compostos. 

                

6 

                

8                                                      

1º Conferir se a fórmula de compasso é 

simples ou composto. 

Ex.: 6 → C C  

       8 

2º Descobrir a referência para a unidade de tempo. 

 

Ex.: 6 

       8 →      = 1 

                       3 

 3º Montar uma tabela que contenha 

representação em forma de figuras das 7 

notas e seus nº qualificativos. 

 

1 → 

2 → 

4 → 

8 → 

 16→ 

32 → 

64 → 

4º Anotar na tabela o valor da nota demonstrado 

pela fórmula de compasso, e preencher o 

restante da tabela. 

= 1 

   3 

= 2 

   3 

= 4 

   3 

= 8 

   3 

=1 

  6   
=1 

 12   
=1 

 24   

Logo o valor da figura pontuada será 

adquirido pala resolução abaixo: 

2 

3   

1 

3   
+ =3 

  3  

=1  
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INTERPRETAÇÃO DA FÓRMULA DE COMPASSO 

 

 

EXERCICIOS 

Determine se as fórmulas de compasso abaixo são simples ou compostas e as unidades 

de tempo das mesmas. 

 

 

                 

9 

                

8                                                      

                

4 

                

4                                                      

→C C  

= 1 de tempo 

   3   

→C S  

→

        
= 1 tempo   

= 

1 

3 

1 

3 
1 

3 
= 3 

3 
= 1 tempo   
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SOLFEJO E LINGUAGEM RÍTMICA 
EVOLUÇÃO ESPERADA 

Base para 

interpretação da 

linguagem. 

Compreensão da 

divisão musical 

Base para 

interpretação e 

divisão musical. 

Desenvolvimento do 

Aprendizado 

01 Valor Musical 

02 Grupos 

Ritmicos 

03 Solfejo 

04 
Prática 

Individual e 

Revisão 



Tem por finalidade: 

 

 

  

  
 

SOLFEJO E LINGUAGEM RITMICA 

 Melhorar aproveitamento no ensino 

(divisão base teórica/solfejo lr); 

 Atender as recomendações do 

programa de ensino; 

 Possibilitar a análise individual de evolução 

do aprendizado. 



Propriedades do som: 

 

 

  
 

SOLFEJO E LINGUAGEM RITMICA 

 Altura 

 Duração 

 Intensidade 

(Acentuação e Dinâmica) 

 Timbre 

(Regida pela formula de compasso) 



QUEBRANDO PARADIGMAS  



             Ritmo        x      Andamento: 

 

 

  

  
 

SOLFEJO E LINGUAGEM RITMICA 

Andamento é a indicação de velocidade que se 
imprime a execução de um trecho musical. É a 
indicação absoluta do som e/ou do silêncio 
determinando precisamente o valor das figuras. 

• O andamento é indicado sempre acima do 
pentagrama, no início da obra. Pode ser 
indicado por um termo em italiano (andante, 
moderato, alegro, etc) ou por indicação  
metronômica (63 =     /88 =    /132 =   ). 

Ritmo é o elemento que se baseia 

na divisão ordenada dos tempos.  



ANDAMENTO (GAP OU MÉDIA) 

RITMO 

CUIDADO COM 

NEOLOGISMO 



 

Padrões de duração 
 

Envolve nossa 

percepção inicial bem 

como a antecipação 

subsequente de uma 

série de batidas que 

extraímos da superfície 

rítmica da música à 

medida que ela se 

estende no tempo" 

             Ritmo        x      Métrica 

 

 

  

  
 

SOLFEJO E LINGUAGEM RITMICA 















SOLFEJO E LINGUAGEM RÍTMICA 
EVOLUÇÃO ESPERADA 

Base para 

interpretação da 

linguagem. 

Compreensão da 

divisão musical 

Base para 

interpretação e 

divisão musical. 

Desenvolvimento do 

Aprendizado 

01 Valor Musical 

02 Grupos 

Ritmicos 

03 Solfejo 

04 
Prática 

Individual e 

Revisão 









Solfejo dos hinos considerando altura (pois já estão corrigidos na versão 5)e 

solfejo dos exercícios rezados. 
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EVOLUÇÃO ESPERADA 

Base para 

interpretação da 

linguagem. 

Compreensão da 

divisão musical 

Base para 

interpretação e 

divisão musical. 

Desenvolvimento do 

Aprendizado 

01 Valor Musical 

02 Grupos 

Ritmicos 

03 Solfejo 

04 
Prática 

Individual e 

Revisão 
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Dediquem-se uns aos outros com amor fraternal. Prefiram dar honra aos 
outros mais do que a vocês. 
Romanos 12:10 

Acima de tudo, porém, revistam-se do amor, que é o elo perfeito. 
Colossenses 3:14 

Assim, em tudo, façam aos outros o que vocês querem que eles façam a vocês; 
pois esta é a Lei e os Profetas. 
Mateus 7:12 

Nada façam por ambição egoísta ou por vaidade, mas humildemente 

considerem os outros superiores a vocês mesmos. 
Filipenses 2:3 

https://www.bibliaon.com/versiculo/romanos_12_10/
https://www.bibliaon.com/versiculo/colossenses_3_14/
https://www.bibliaon.com/versiculo/colossenses_3_14/
https://www.bibliaon.com/versiculo/colossenses_3_14/
https://www.bibliaon.com/versiculo/colossenses_3_14/
https://www.bibliaon.com/versiculo/mateus_7_12/
https://www.bibliaon.com/versiculo/filipenses_2_3/
https://www.bibliaon.com/versiculo/filipenses_2_3/
https://www.bibliaon.com/versiculo/filipenses_2_3/
https://www.bibliaon.com/versiculo/filipenses_2_3/

